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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

BASE AÉREA EE AJltfPOLIS. 

1) ranf rição de ocorrência do dia 19/20 de Faio de 1986. 

Jts 0120Z aproximadamente, fomos informados pelo OPO 
que se*: acionada a Aoft de a l e r t a . I s 0148Z, o JG 116 decolou pa 
ra intea reptar um alvo que aparecera na tel a radar, a 8 rlM, na r a ­
dia: 24' 3 comi proa 270fl. 

Com o auxílio do operador de TABA, T1I0R vetorou por 
var: ae ses, o JG 116 a fim de interceptar o alvo citado. Os dois 
pio es, :anto do "caçador" em questão, como do alvo citado acima,' 
che ara; a fundir, e após a fusão dos plotes, o alvo manteve sua 
pro . 

Como havia outros plotes dentro de nossa terminal,' 
dec l a r a em seguida, o JG 98 e o JG 107» respectivamente às 0217Z 
e C :35Zi Suceositeimente apareceram outros plotes nas ra d i a i s : 1809 
a 8 NM, 2408 a 6 HM e 3 6 0 2 a os quais mantinham-se sempre com 
dea oca: ento para o setor oeste. Os jaguares 98 e 107 entretanto,' 
nãc avir taram objeto algum. 

Após uma certa permanência em nossas t e l a s , os a l -
v r r ic g dssapareciam j ! voltando a aparecer em seguida;' deixando um 
ratreamento aparente» 

3S BCT Patilo Roberto Ribeiro Do Amaral. 



E L A T Ó R I O DOS F A T O S OCORRIDOS NO VÔO D E A L E R T A 

R E A L I Z A D O NO D I A 19 MAI 8 6 

A decolagem f o i r e a l i z a d a à s 23:17 Hs. A p ó s a Dep, t o m e i 

p r o a 270 3 s u b i n d o p a r a o FL 100. 0 s e t o r de p a t r u l h a t e v e como e i ­

xo básico a r a d i a l 235 do VOR de A n á p o l i s , i n d o desde o t r a v é s da 

c i d a le de A n á p o l i s a t é o t r a v é s da c i d a d e de G o i â n i a . 

D u r a n t e o v ô o , v á r i a s i n t e r c e p t a ç õ e s f o r a m t e n t a d a s p o r 

THOR sob ; o a l v o que e v o l u í a nesse s e t o r . Em t o d a s e l a s , o c o n t a ­

t o r a d a r ; v i s u a l do c a ç a d o r f o i n e g a t i v o . 

As i n t e r c e p t a ç õ e s f o r a m t e n t a d a s v a r i a n d o - s e o n í v e l de 

võ o desde F L 60 a t é 150, com p r o c u r a v i s u a l e r a d a r p a r a cima e pa 

r a ixo t o d a s com r e s u l t a d o n e g a t i v o ; 

Como os c o n t a t o s do r a d a r de s o l o estavam sendo o b t i d o s 

p o r A B A que t r a n s m i t i a p a r a THOR, que r e t r a n s m i t i a p a r a o c a ç a -

d o r , houv .3 d i f i c u l d a d e p a r a se d e t e r m i n a r p r o a e v e l o c i d a d e do a l ­

vo . 

Ap a r e n t e m e n t e , esse a l v o e v o l u í a sem p a d r ã o d e f i n i d o , do 

s e t ; ̂  já l e s c r i t o a c i m a . Sua v e l o c i d a d e e s t i m a d a dufcante a i n t e r -

ceptação ; r a de no m á x i m o 200 KT a t é o momento em que o r a d a r de 

solo tinha " p l o t e s " c o n f u n d i d o s . n A p é s , r e a p a r e c i a numa p o s i ç ã o 20 

a 30 MN e s t a n t e do ú l t i m o p l o t e . 

A p ó s 45 m i n u t o s de v õ o , f o i f e i t o o r e c o l h i m e n t o . 

A p ó s o pouso, p e r g u n t e i aos m e c â n i c o s de p i s t a se haviam 

v i s t ou ouvido q u a l q u e r c o i s a d i f e r e n t e de um F-103 sobrevoando a 

p i s 1 , cu ias i m e d i a ç õ e s da Base. A r e s p o s t a f o i n e g a t i v a . 

As c o n d i ç õ e s a t m o s f é r i c a s eram b o a s , com c é u c l a r o , boa 

v i s i b i l i d a d e e l u a . 

RODCDLFO/DÁ í SJ/CVÃ SOUZA - Cap Av 

r ^ o t A ^ r f e A l e r t a - J G 98 



E L A T Ó R I O DOS F A T O S OCORRIDOS NO VÔO D E A L E R T A 

R E A L I Z A D O NO D I A 1 9 U A I 8 6 

Decolei como t e r c e i r a aeronave de a l e r t a , mantendo o rumo 

da p i s t a ité contato com THOR, subi ao FL 160 e i n i c i e i órbita man-

tend r nível e as proas 060 9 e 240 9 com pernas de aproximadamente 

50 M: e a - 30 MN de MALOCA. 

Por mais ou menos três vezes f u i deslocado em intercepta­

ção oe un alvo que manobrava nas proximidades da BAAN tendo estado 

inclusive a distância de 1 MN do alvo sem obter contato radar ou v i 

suai, c qie se repetiu nas outras vezes. 

Foi executado procura v i s u a l e radar por todos os setores 

indicados por THOR sem avisfearnndda. 

Av 



ACIONAMENTO DO A L E R T A NO D I A 1 9 U A I 8 6 

Como a l e r t a 1, f u i acionado às 22:15P do dia 19 MAI. Dei o 
"pronto' para o 0P0 às 22:32P e a decolagem rojão deu-se às 22:45 
aproxim idanente. 

Tive como ordem de subida: PPS e rebloqueio de SBAN no ní­
vel 180. Após o rebloqueio mantive proa 2708, quando THOR me deu a I a 

ordem d: procura v i s u a l no setor de 10 horas, sem que nada fosse v i s ­
t o . . THOR me comandou 1802 de curva pela esquerda e, ao e s t a b i l i z a r 
na proa 9C 3, t i v e um contato a 13 MN na minha antena 130 2 aproximada­
mente, )btive "JUDITH" logo em seguida e passei a perseguir o contato 
tanto com as ordens de pilotagem quanto pelo vídeo. Neste momento eu 
manti.ihi .9 de velocidade e o alvo manobrava em ziguezague e a dis -
tânci i ira mantinha-se constante, ora diminuía ou aumentava, até que 
a 6 MN lo objetivo ( eu já me encontrava supersônico - M 1.05) a di s ­
tância :orreçou a aumentar de maneira muito rápida até que houvesse a 
perda d> "JUDITH". 

Outros contatos e "JUDITHS" foram obtidos, porém perdidos 
logo em seguida. A distância mais próxima que consegui chegar, foram 
2 MN e constantemente em curva pela d i r e i t a , sem contudo obter conta­
to v i s u a l . 

A meteorologia não i n f l u i u , i n c l u s i v e f a c i l i t a r i a a visuali_ 
zaçãc de qualquer Anv devido à claridade da lua. Todos os "JUDITHS" 
foram obtidos entre os níveis 090 e 140z 

ARMINDO SOUZA VIRIATO DE FREITAS - Cap Av 


